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Humberto de Campos
● Humberto de Campos (H. de C. Veras), jornalista, crítco, contsta 

e memorialista, nasceu em Miritba, hoje Humberto de Campos, 
MA, em 25 de outubro de 1886, e faleceu no Rio de Janeiro, RJ, 
em 5 de dezembro de 1934.

● Terceiro ocupante da Cadeira 20 [da Academia Brasileira de 
Letras].

● De infância pobre, desde cedo começou a trabalhar no comércio 
como meio de subsistência. Dali, aos 17 anos, passou a residir no 
Pará, onde conseguiu um lugar de colaborador e redator na Folha 
do Norte [...]
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Humberto de Campos
● Em 1910 publicou seu primeiro livro, a coletânea de versos inttulada 

Poeira [...]. Em 1912 transferiu-se para o Rio. Entrou para O 
Imparcial, [ao lado de] escritores ilustres [como] Goulart de 
Andrade, Rui Barbosa, José Veríssimo, Júlia Lopes de Almeida, 
Salvador de Mendonça e Vicente de Carvalho. [...] o jornalista 
militante deu lugar ao intelectual. Fez essa transição com o 
pseudônimo de Conselheiro XX com que assinava contos e crônicas, 
hoje reunidos em vários volumes. Assinava também com os 
pseudônimos Almirante Justno Ribas, Luís Phoca, João Caetano, 
Giovani Morelli, Batu-Allah, Micromegas e Hélios.
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● Texto extraído do site da Academia Brasileira de Letras. Disponível em 
http://www.academia.org.br/abl/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm%3Fsid%3D221/
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Humberto de Campos fala sobre o 
Parnaso de Além-Túmulo

● “Eu faltaria, entretanto, ao dever que me é imposto pela 
consciência, se não confessasse que, fazendo versos pela pena do 
Sr. Francisco Candido Xavier, os poetas de que ele é intérprete 
apresentam as mesmas característcas de inspiração e expressão 
que os identicavam neste planeta. Os temas abordados são os 
que os preocupavam em vida. O gosto é o mesmo.”
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● “ E o verbo obedece, ordinariamente, à mesma pauta musical. 
Frouxo e ingênuo em Casimiro, largo e sonoro em Castro Alves, 
sarcástco e variado em Junqueiro, fúnebre e grave em Antero, 
iloslico e profundo em Augusto dos Anjos, —, sente-se ao ler 
cada um dos autores que veio do outro mundo para cantar neste 
instante, a inclinação do Sr. Francisco Candido Xavier para 
escrever “À la maniére de…” ou para traduzir o que aqueles altos 
Espíritos sopraram ao seu.”

● (Transcrito do jornal Diário Carioca, edição de 10/07/1932 h
ttp://bibliadocaminho.com/ocaminho/txavieriano/livros/Cdo/CdoAnexoA.htm
)
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Humberto de Campos
● Os primeiros escritos de Chico Xavier assinados por 

Humberto de Campos datam do inal de março de 1935, 
ou seja, menos de quatro meses apls  morte do cronista. 
De 1937 a 1943 a FEB publicou cinco livros que Chico 
Xavier atribuiu a ele: Crônicas de Além-Túmulo (1937), 
Brasil, Coração do Mundo, Pátria do Evangelho (1938), 
Novas Mensagens (1940), Boa Nova (1941) e 
Reportagens de Além-Túmulo (1943). Dessa primeira 
fase, o últmo texto de que tenho notcia é de 15 de julho 
de 1944. 
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Humberto de Campos
● Encontra-se no livro A psicografa ante os tribunais, de Miguel 

Timponi, e comenta-o “Caso Humberto de Campos”, processo 
em que a família de Humberto de Campos pedia a justça que 
decidisse quem era o autor dos livros que citei acima e a quem 
caberia seus direitos autoriais. [...] No ano seguinte, em 02 de 
março de 1945, Chico Xavier envia uma carta ao então 
presidente da FEB, dizendo que  o “amigo” voltara a escrever, 
fazendo-se sentr agora com o nome de “Irmão X”. (Caroli, 
Alexandre. Livro Celeiro de Redenção, capítulo 2, págs 31 e 32)
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Humberto de Campos: livro Boa Nova

“Nas esferas mais prlximas da Terra, os nossos labores 
por afeiçoar sentmentos, a exemplo do Cristo, são também 
minuciosos e intensos. Escolas numerosas se multplicam, 
para os espíritos desencarnados. E eu, que sou agora um 
discípulo humilde desses educandários de Jesus, reconheci 
que os planos espirituais têm também o seu folclore. Os 
feitos herlicos e abençoados, muitas vezes anônimos no 
mundo, pratcados por seres desconhecidos, encerram aqui 
profundas lições, em que encontramos forças novas. 
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Humberto de Campos

Todas as expressões evangélicas têm, entre nls, a sua 
histlria viva. Nenhuma delas é símbolo supericial. 
Inumeráveis observações sobre o Mestre e seus 
contnuadores palpitam nos corações estudiosos e sinceros.

Dos milhares de episldios desse folclore do céu, consegui 
reunir trinta e trazer ao conhecimento do amigo generoso 
que me concede a sua atenção.” (Livro Boa Nova - 
Apresentação - Na Escola do Evangelho)
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Capítulos utlizados

● Capítulo 3 - Primeiras Pregações - Conversa de Jesus com o 
juiz Hanã em que o Mestre diz que o Reino de Deus é a obra 
Divina no coração dos homens.

● Capítulo 8 - Bom Ânimo - Conversa de Jesus com Bartolomeu.
● Capítulo 13 - Pecado e Punição - Passagem da mulher 

adúltera.
● Capítulo 14 - A lição a Nicodemos.
● Capítulo 15 - Joana de Cusa.
● Capítulo 17 - Jesus na Samaria- Jesus pede água à Samaritana.
● Capítulo 20  - Maria de Magdala
● Capítulo 23 - O Servo Bom - O encontro de Jesus e Zaqueu



De volta ao CAV: PROCESSAMENTO
● Tempo: 45 min.
● O grupo será dividido em 8 subgrupos para leitura e diálogo de 

excertos (no anexo II) da obra Boa Nova. Os excertos escolhidos 
fazem referência a Jesus como educador dos sentmentos de toda a 
humanidade. 

● Cabe aos oicineiros dividir os grupos e, logo apls, distribuir os textos 
para leitura e orientar a tarefa a todos. A pergunta orientadora do 
diálogo é: Que lição recolhemos do Mestre no texto lido tendo em 
vista a educação dos nossos sentmentos?



● Igualmente, cabe-lhes orientar que, apls 
a leitura e diálogo entre os membros do 
grupo sobre a questão norteadora, é 
preciso escrever em um adesivo, que 
estará disponível no material do 
congressista, a resposta do grupo. 



● Em seguida da explicação da etapa pelos ofcineiros, deverá 
ser projetado slide que descreve sintetcamente os 
procedimentos desta etapa para facilitar a compreensão dos 
partcipantes:
○ 됀. leitura; 
○ 2. diálogo em torno da questão orientadora;
○ 3. escrita da resposta do grupo no adesivo.

● Ao terminarem esta tarefa, caberá aos ofcineiros orientar os 
grupos a colarem, na outra “folha” do livro (cartaz) da ofcina, 
a resposta.



● Generalização:
● Tempo:  30 min.
● Os oicineiros pedirão aos partcipantes retomarem, com as suas 

cadeiras, a posição em que estavam no início da oicina, ou seja, dois 
semi-círculos.

● Os oicineiros projetarão a música Semeador de Claridade 
(Glademir) com a letra. Enquanto isso, um oicineiro colocará à 
frente da sala um círculo de feltro, com cartões coloridos espalhados 
em cima dele. No verso destes cartões teremos algumas frases 
proferidas por Jesus no Sermão do Monte que se conectam ao 
objetvo da oicina, ou seja, identicarmos Jesus como Educador de 
nossos sentmentos a partr de suas lições imortais. 



● Ao inalizar a música, os oicineiros explicarão aos 
partcipantes que, assim como a música nos fala de Jesus 
como o grande educador, semeador de claridades, nls 
vamos, agora, recolher essas claridades através dos 
ensinamentos do Mestre.

● A partr desse momento, os oicineiros pedirão para os 
partcipantes escolherem um dos cartões, sem verem o 
verso, ler a frase e meditarem no seguinte: 

● Em que circunstâncias de nossas vidas este ensino pode 
orientar nossas attudes? (A pergunta deve ser projetada 
em slide).



● Logo apls uns cinco minutos de refexão em silêncio, os 
oicineiros podem franquear a palavra aos interessados 
em compartlhar as suas refexões com o grande grupo, 
o que deve ser feito em breves palavras, sob a 
facilitação dos oicineiros que devem administrar o 
tempo, permitndo o maior número de partcipações 
possíveis e evitando alongar-se em considerações, caso 
faça uso da palavra, tendo em vista que a oicina visa o 
protagonismo dos partcipantes.



● Aplicação:
● Tempo: 됀5 min.
● Propor ao grupo que escrevam, num adesivo que estará no 

material de apoio ao congressista, uma palavra que defna o 
seu aprendizado de hoje.

● Cada um colará seu adesivo em uma folha de cartolina.



● Essas cartolinas irão compor nosso grande livro de 
educação dos sentmentos. Juntaremos todas as folhas 
de todas as oicinas 1 para formar um grande livro. 
Passaremos corda na volta para costurar as folhas e 
apresentaremos ao inal do Congresso. Pode ser pra 
todos do Congresso ou exposto em algum stand. As 
palavras e frases não devem ser identicadas com o 
nome de seus autores.
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